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Ass. Cult.
Sete Sóis Sete LuasComune di

PONTEDERA

Câmara Municipal da
RIBEIRA GRANDE

EDUARDO BENTUB

Eduardo  Bentub nasceu em 1979 em Cabo Verde na ilha 
de São Vicente. Mudou-se para Portugal para estudar. 
A partir desse momento começou a interessar-se pela 
pintura. De 2003 a 2006 trabalhou no atelier do famoso 
pintor David Levy Lima, também ele de Cabo Verde. 
Depois decidiu começar de modo independente a 
carreira da pintura. De 2006 a 2010 expôs principalmente 
em Portugal.  Em 2010 foi convidado, ao seu país de 
origem, Cabo Verde, para uma exposição pessoal em 
Ribeira Grande, tendo sido um grande sucesso. O curso 
da vida conduziu-o à Eslovénia em 2010, onde hoje em 
dia vive e cria. Bentub prefere a técnica do acrílico sobre 
tela, que alterna com a técnica mista.  Nas suas obras 
prevalecem os temas da vida quotidiana da terra natal, 
Cabo Verde, em conjunto com os musicais e sociais.

EDUARDO BENTUB

Eduardo  Bentub è nato nel 1979 a Capo Verde sull’isola 
di São Vicente. Si è trasferito in Portogallo per studio. 
Da quel momento ha iniziato a interessarsi alla pittura. 
Dal 2003 al 2006 ha lavorato nell’atelier del famoso 
pittore David Levy Lima, anch’egli proveniente da 
Capo Verde. Ha poi deciso di intraprendere in modo 
autonomo la carriera della pittura. Dal 2006 al 2010 ha 
esposto principalmente in Portogallo.  Nel 2010 è stato 
invitato nel suo paese d’origine, a Capo Verde, per una  
mostra personale a Ribeira Grande, riscuotendo grande 
successo. Il percorso della vita lo ha portato nel 2010 
in Slovenia, dove oggi vive e crea. Bentub predilige 
la tecnica dell’acrilico su tela, che alterna alla  tecnica 
mista.  Nelle sue opere prevalgono i motivi della vita 
quotidiana della nativa Capo Verde, accanto a quelli 
musicali e sociali.
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Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados 
às raízes do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, 
confronto e descoberta para a população local. São oficinas criativas onde 
importantes artistas do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram 
inspiração, criam, dialogam e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, 
turismo cultural e promoção do território.

Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de 
criatividade, concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, 
acompanhados pelos aperitivos: estas são as principais atividades que animam 
as “casas” do Festival Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da 
responsabilidade da associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 
10 projetos expositivos de dimensão internacional em cada Centrum SSSL, 
promovidos de forma coordenada e cujos protagonistas são diversos: os 
prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível 
internacional, os jovens talentos e os estudantes que participam nos laboratórios 
e nos programas de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que 
se estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem 
parte da Rede dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, 
com a memória das atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições 
temporárias e um bookshop onde são apresentados ao público todas as produções 
musicais e editoriais do Festival Sete Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e 
os produtos eno-gastronómicos e artesanais mais representativos dos Países da 
Rede SSSL. Cada Centrum tem também uma sala de conferências para encontros, 
apresentações, debates, concertos, inaugurações e quartos para os artistas e os 
jovens estagiários da Rede SSSL.

Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de Sor  
e Montargil (Portugal), Frontignan (França) e em Cabo Verde na Ribeira Grande 
(Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo) 
e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas

Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono
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Recebemos Eduardo Bentub em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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SODADE

“Musica, poesia, literatura, teatro, pintura, enfim, são os canais mais importantes 
no cotidiano cabo-verdiano para expressar este sentimento tão complexo, tão 
forte, tão inexplicável que è a sodade. Um dia me disseram que, gostamos de 
sentir sodade, e automaticamente respondi por instinto, que já somos sodade, 
porque já está tão interiorizado que já faz parte das nossas características.
Para exposição, è de salientar que os temas que serão expostos, serão um retrato
parcial do nosso cotidiano, que me tem faltado muito desde há 20 anos em que
ausentei-me de Cabo Verde e fui viver em Portugal e de há dez anos resolvi 
aumentar esta distancia ainda mais quando resolvi fixar residência na Eslovenia, 
um pais quase sem a linha de horizonte, linha essa que sempre quiz alcançar 
mas que agora deixei há muito para traz. Este sentimento garanto que tem 
uma influencia positiva em mim. talvez pelo facto de através da pintura poder 
expressar o que vai na alma. Talvez porque não vivo obcecado de querer voltar. 
Talvez porque na altura em que parti, não queria mesmo ficar, e quando regresso, 
quero partir de novo. Talvez ainda porque vejo a sodade como algo positivo para a 
minha sobrevivência. Não sei. Sei sim que este tema me inspira e me inspirou para 
fazer este conjunto de obras. Termino dizendo que em cada uma das obras tem 
partes da minha vivência, e sem isto seria impossível emprestar a minha alma a 
cada uma delas e …quem mostrou este caminho longe… foi alguém que mudou 
a minha vida.”

Eduardo Bentub

O mágico vai entrelaçando traços em silêncio. Um galo viril canta em todas 
as madrugadas destas figurativas tintas. Parece um “descuido” amar a terra, 
o incontornável magnetismo das crioulas, ou grito sedutor e inofensivo das 
montanhas, parece um belo “descuido” deixar-se fugir dos bordes das cores que 
falam mais altos, mas muito mais altos, que sei lá, deve ser o efeito tardio da 
maresia que os ilhéus levamos onde for.
1979:

•	 A Dama de Ferro Thatcher sobe ao poder.
•	 Se estreia o filme “Apocalypse Now”.
•	 Foucault criava a biopolítica.
•	 IKEA criava a “Livraria Billy”.
•	 Sony lançava o “Walkman” 

Nascia este fazedor de poesia fora dos limites de si mesmo, este alquimista de 
cores que encerram outras cores como se o assunto fora outra além do que se 
“diz”. Gosto dessa liberdade nos traços irreverentes e descomprometidos de Edu, 
afinal a coisa esta aí, entre rochedos e a breve espuma atlantina das mãos do 
bruxo, viajar nas suas telas é viajar numa montanha russa de emoções, o universo 
imaginativo deste gajo é viril, é seguro, é frontal sem deixar de ser grato e até 
delicado com a sua própria história, este crioulo, este homem, este artista, como 
diria o imenso Polo Montañes, es “um guajiro natural” e a sua obra confirma sem 
espaço a duvida esse seu belíssimo universo natural.

Omar Camilo
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“Quotidianamente Creolo”

O arquipélago de Cabo Verde, situado no Oceano Atlântico, ao longo da costa 
ocidental de África, continente a que pertence, é a síntese das influências coloniais
portuguesas e a peculiaridade da tradição etnográfica africana sob forma da 
específica cultura crioula. É famoso pelos seus costumes, pela música e pela 
poesia, mas sobretudo pela generosidade e o extraordinário optimismo das 
pessoas, pouco mais de meio milhões de habitantes, que se reflecte também nas 
obras do artista Eduardo Bentub. Bentub revela talento artístico desde criança, 
porém, devido às condições humildes da família vê-se obrigado a improvisar 
com materiais pobres, como a maior parte dos artistas das ilhas cabo-verdianas, 
também ricas em talentos. Ao chegar a Portugal, onde continua a sua formação, 
conhece os artistas criativos locais e desenvolve o seu inconfundível estilo, que 
mantem a característica, o género e os motivos paisagísticos do seu país de origem. 
Logo à primeira vista observamos uma expressão luminosa de cromaticidade 
primária (vermelho, azul, amarelo) que se completa com matizes secundárias de
verde e algumas vezes de branco. Nas suas obras as cores são antes de mais 
símbolos, frequentemente também de importância psicológica. Surpreendem 
também as geometrías estilizadas em forma construtiva e de vez em quando os
desenhos e os grafismos com os quais o pintor define especificamente os 
pormenores. Entre os directos e identificados motivos, juntamente com as 
paisagens representadas, prevalecem sobretudo as composições figurativas da 
vida quotidiana dos insulares com títulos simples como Habitantes locais com 
fruta, Antes da Refeição “catchupa” (prato tradicional de milho, feijões e peixe ou 
carne), Mercado, Música e cores, Jazz, etc., onde o artista experimenta a sinestesia 
da combinação de cores, formas e sons oferecendo uma imagem de uma vida 
local modesta, mas ao mesmo tempo extremamente rica.

Mario Berdič, critico de arte
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SODADE

“Musica, poesia, letteratura, teatro, pittura, sono i mezzi più importanti nel 
quaotidiano capoverdiano per esprimere questo sentimento così complesso, così 
forte, così inspiegabile che è la sodade (nostalgia). 
Una volta mi hanno detto che ci piace provare nostalgia e automaticamente ho 
ripsosto per istinto, che noi siamo nostalgia, perchè questo sentimento è talmente 
interiorizzato che fa già parte di noi. 
Per questa mostra, è da sottolineare che i temi rappresentati, sono un ritratto 
parziale del nostro quotidiano, che mi manca ormai da 20 anni, da quando mi 
sono trasferito da Capo Verde in Portogallo e poi, da ormai 10 anni, aumentando 
la distanza in Slovenia, dove ora vivo, un paese quasi senza linea di orizzonte, linea 
che ho voluto oltrepassare ma che ora ho davvero lasciato molto indietro. 
Ammetto che questo sentimento ha su di me un’influenza positiva, forse perché 
attraverso la pittura posso esprimere quello che ho nell’anima. Forse perché non 
vivo ossessionato dal voler tornare. Forse perchè quando sono partito non volevo 
restare e quando ritorno voglio ripartire. O ancora forse perchè vedo la sodade 
come qualcosa di positivo per la mia sopravvivenza. Non lo so. So solo che questo 
tema mi ha ispirato per creare le opere di questa mostra. 
Concludo dicendo che in ognuna di queste opere c’è un pezzo della mia vita, e 
senza questo sarebbe impossibile mettere la mia anima in ognuna di esse e ...chi 
mi ha mostrato questo cammino lontano...è qualcuno che ha cambiato la mia vita. 

Eduardo Bentub
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Il mago intreccia le trame in silenzio. Un gallo virile canta in tutte le albe di queste 
tinte figurative. Pare una “disattenzione” amare la terra, l’inevitabile magnetismo 
delle donne creole o il grido seducente e inoffensivo delle montagne, pare una 
bella “disattenzione” lasciarsi sfuggire i colori, che parlano più forte, ma molto più 
forte, dai bordi. Chissà... dev’essere l’effetto ritardato delle onde del mare, che noi 
isolani ci portiamo ovunque.
1979:

•	 La Lady di Ferro Thatcher saliva al potere.
•	 Usciva il film “Apocalypse Now”.
•	 Foucault creava la biopolitica.
•	 IKEA creava la “Libreria Billy”.
•	 Sony lanciava il “Walkman” 

Nasceva questo artigiano della poesia, oltrepassando i suoi limiti, questo 
alchimista di colori che racchiudono altri colori, come se il tema fosse oltre ciò che 
si “dice”. Mi piace questa libertà nei tratti irriverenti e disimpegnati di Edu. In fin 
dei conti sta tutto lì, fra gli scogli e la  schiuma atlantica che esce delle mani di uno 
stregone. Viaggiare fra le sue tele è viaggiare su una montagna russa di emozioni, 
l’universo immaginario di questo artista è virile, sicuro, frontale, senza per questo 
essere ingrato o perfino indelicato nei confronti della propria storia. Questo 
creolo, quest’uomo, questo artista, come direbbe l’immenso Polo Montañes, 
è un “guajiro natural” e la sua opera conferma, senza alcun dubbio, questo suo 
splendido universo naturale.

Omar Camilo

“Quotidianamente Creolo”

L’arcipelago di Capo Verde, situato nell’Oceano Atlantico, al largo della costa 
occidentale dell’Africa, continente di cui fa parte, è la sintesi delle influenze 
coloniali portoghesi e le peculiarità della tradizione etnografica africana sotto 
forma di specifica cultura creola,. É famoso per le usanze, la musica e la poesia, ma 
soprattutto per la generosità e lo straordinario ottimismo della gente, poco oltre 
il mezzo milione di abitanti, che si riflette anche nelle opere dell’artista Eduardo  
Bentub.

Bentub  dimostra talento artistico fin da bambino, tuttavia per le umili condizioni 
della famiglia è costretto a improvvisare con materiali poveri, come la maggior 
parte degli artisti delle isole capoverdiane, pur ricche di talenti. All’arrivo in 
Portogallo, dove continua la sua formazione, conosce gli artisti creativi locali e 
sviluppa il suo riconoscibile stile, che conserva la caratteristica, il genere e i motivi 
paesaggistici del suo paese d’origine.  
	
Già dalla prima occhiata osserviamo l’espressione luminosa della cromaticità 
primaria (rosso, blu, giallo) che si completa con le sfumature secondarie del verde 
e qualche volta del bianco. Nelle sue opere i colori sono innanzitutto simboli, 
spesso anche d’importanza psicologica.  Sorprendono anche le geometrie 
stilizzate in forma costruttiva e ogni tanto i disegni e i grafismi con i quali il pittore 
specificamente definisce i dettagli. Tra i diretti e identificati motivi, accanto ai 
paesaggi raffigurati, prevalgono soprattutto le composizioni figurative della vita 
quotidiana degli isolani dai titoli tipici come Abitanti del luogo con frutta, Prima 
del pasto “catchupa” (piatto tradizionale di granoturco, fagioli e pesce o carne), 
Mercato, Musica e colori, Jazz, ecc., dove l’artista sperimenta la sinestesia della 
combinazione di colori, forme e suoni offrendo un’immagine di una vita locale 
modesta ma allo stesso tempo estremamente ricca. 

Mario Berdič, critico d’arte
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Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le onde 
delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono ancorati alle 
radici del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi di aggregazione e 
confronto, officine creative in cui importanti artisti del mondo mediterraneo e lusofono 
soggiornano, trovano ispirazione, dialogano, creano e condividono.
Sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promozione del territorio.

Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, concerti e 
originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati spesso da degustazioni 
eno-gastronomiche: queste sono le principali attività che animano le “case” del Festival Sete 
Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità dell’Associazione Sete 
Sóis Sete Luas, prevede ogni anno 7-10 progetti espositivi internazionali in ogni Centrum 
SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata e i cui protagonisti sono molteplici: i 
prestigiosi artisti, affermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale, i giovani talenti, gli studenti che partecipano ai laboratori e ai programmi 
di scambio tra le città delle Rete SSSL, le associazioni culturali presenti sul territorio…

Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile  da un’onda mosaico che si snoda 
sinuosa sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum 
SSSL. È dotato di uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della 
memoria delle attività del Festival SSSL, di una sala dedicata alle mostre temporanee, 
un bookshop dove vengono presentate al pubblico le produzioni musicali  ed editoriali 
del Festival Sete Sóis Sete Luas: cd, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e 
artigianali più rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL. Ogni Centrum è inoltre dotato 
di una sala per incontri, presentazioni, dibattiti, concerti e di foresterie per gli artisti e gli 
stagisti delle città della Rete SSSL. 

Sono al momento attivi nove Centrum SSSL :  in Italia a Pontedera (Toscana),  in Portogallo 
a Ponte de Sor e Montargil (Alentejo), in Francia a Frontignan (Languedoc-Roussillon) e 
a Capo Verde a Ribeira Grande (Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra 
(Brava), São Filipe (Fogo) e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas

WORKS INDEX 

Pag. 13 - “TABANKA”, 50 x 70cm - tecnica mista su tela

Pag. 14 - “SRRE NEGGRA”, 100 x 150cm - acrilico su tela

Pag. 15 -  “RABIDANTES”, 80 x 120cm - acrilico su tela

Pag. 16 - “DOCE INFANCIA IV”, 60 x 70cm Anaïs - tecnica mista su tela 

Pag. 17 - “DOCE INFANCIA III” 60 x 70cm Anaïs - tecnica mista su tela 

Pag. 18 - “MEN PRETINHA”, 60 x 80cm - tecnica mista su tela 

Pag. 19 - “RAINHA”, 50 x 100cm - acrilico su tela

Pag. 20 - “DOCE INFANCIA I”, 60 x 70cm - tecnica mista su tela 

Pag. 21 - “DOCE INFANCIA II”, 60 x 70cm - tecnica mista su tela 

Pag. 22 - “SOL D MEI DIA”, 100 x 80cm - tecnica mista su tela 

Pag. 23 - “RUA D PLURIN”, 120 x 100cm - tecnica mista su tela 

Pag.24 - “CABO VERDE 43 ANOS”, 80 x 60cm - tecnica mista su tela 

Pag. 25 - “O BERÇO IV”, “O BERÇO III”, 50 x 70cm - tecnica mista su tela 

Pag. 26 - “O BERÇO I”, “O BERÇO II”, 50 x 70cm - tecnica mista su tela

Pag. 27 - “OI NE PONTA D CANA”,  60 x 80cm - acrilico su tela

Pag. 28 - “PEDRA D RALA”, 60 x 80cm - tecnica mista su tela

Pag. 29 - “PORTA DE 7 SOIS 7 LUAS”, 70 x 70cm - tecnica mista su tela
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CATÁLOGO N. 105

1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
2) Maya Kokocinsky, Translusion II, 2002. T. Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero Toscani. Ed. PT, ES.
3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros, 2002. Ed. IT, PT.
4) As personagens de José Saramago nas artes, 2002. Introduction de José Saramago. Ed. PT.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Ed. IT, PT.
6) Luca Alinari, Côr que pensa, 2003. Ed. PT, ES.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens, 2003. Ed. IT, PT.
8) Antonio Possenti, Homo Ludens, 2003. T. John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
9) Metropolismo – Communication painting, 2004. T. Achille Bonito Oliva. Ed. IT, PT. 
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves, 2004. T. R. Bossaglia, R. Ferrucci. Ed. IT, PT.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte, 2004. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni, 2005. T. de Luciana Buseghin. Ed. IT, PT. 
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Rufino, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT. 
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR. 
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ infinito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.
53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Yafil. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.  
55) Weaver, WEAVER DISCOS pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.  

56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR. 
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
60) Hassan Echair, Horizon plombé, 2013 T. Nicole de Pontchara, Jean L. Froment, Faïssal Sultan, Pierre Hamelin. Ed. PT, IT.
61) Cristina Maria Ferreira, Esculturas do meu Fado, 2013 T. Sérgio Barroso, António Manuel de Moraes. Ed. IT, FR.
62) Nela Barbosa, Olga Kulkchenko, Leomar e Tutú Sousa, Arte de Cabo Verde no Feminino, 2013 T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT. 
63) Marcello Scarselli, Il Lavoro Dipinto, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
64) Saimir Strati, Seven Stars, 2014 T. Ronald Galleta, Alida Cenaj. Ed. PT, IT.
65) Ali Hassoun, Aqueles que vão - Quelli che vanno, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT. 
66) Charley Fazio, Con l’isola dentro, 2014 T. Antonio Lubrano. Ed. PT, IT.
67) Fulvia Zudič, Istria, 2014 T. Enzo Santese. Ed. PT, IT.
68) Ahmed Al Barrak, Geste et Lumière, 2014 T. Rachid Amahjour, Hafida Aouchar. Ed. PT, IT.
69) Georges D’Acunto, Au Delà-du Regard, 2014 T. Odile Bochard, Simone Tant. Ed. PT, IT, FR.
70) Alfredo Gioventù & Khaled Ben Slimane, Mãe Terra Mar, 2014 T. Alfredo Gioventù, Alice Pistolesi. Ed. PT, IT.
71) Obras da colecção permanente do Centrum Sete Sóis Sete Luas de Ponte de Sor (2009-2014), 2014. Ed. PT.
72) Maurício Oliveira, Tropiques Utopiques, 2014 T. Moisés Oliveira Alves. Ed. PT, IT, FR.
73) Hamadi Ananou, Alcancía, 2015 T. Clara Miret Nicolazzi. Ed. PT, IT.
74) Mira Ličen Krmpotić, Paesaggi istriani e momenti parigini / Paisagens istrianas e momentos parisienses , 2015 T. Nives Marvin. Ed. PT, IT.
75) Mahassin Kardoud, Receitas Artisticas, 2015 T. Said Choukairi. Ed. PT, IT.
76) Alice Pasquini, Deep Tides Dry, 2015 T. Marta Gargiulo. Ed. PT, IT.
77) Sandro Libertino, Storie d’arancio e d’azzurro cobalto, 2015 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
78) Cláudio César, Sentimentos, 2015 T. Carlos Macedo, Dante Diniz. Ed. PT, IT.
79) Ahmed Djelilate, Émotions Méditerranéens, 2015 T. Kurt R. Stroetler. Ed. PT, IT, FR.
80) Gani Llalloshi, Sensitivity of Simulacra, 2016 T. Andrej Medved. Ed. PT, IT.
81) Salvador Samper, Sobre Almas, 2016 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
82) Antonella Magliozzi, I see, I hear, I am... the universal Energy of the Soul, 2016 T. Cosmo Mitrano, Antonio Sorgente. Ed. PT, IT, FR.
83) Zelito, Em Louvor das Mulheres, 2016 T. Daniel Rodrigues Spínola; João Cardoso. Ed. PT, IT.
84) Abdelkarim Elazhar, Regards, 2016 T. Abdelaziz Mouride; Mostafa Chebbak; Khadija Alaoui. Ed. PT, IT, FR.
85) Zed1, Il lato nascosto - “O lado oculto”, 2016 T. Federica Fiumelli. Ed. PT, IT.
86) Sérgio Helle, Paradisus, 2016 T. Roberto Galvão. Ed. PT, IT.
87) Pepe Gutiérrez, Código de Luz, 2016 T. Ramón Galindo Morales. Ed. PT, IT.
88) Fernando França, Encantes Amazónicos, 2017 T. Binho Marques. Ed. PT, IT.
89) Luis Ibañez, Paisajes Inquietantes, 2017 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
90) Fatima  Bikerouane, Slimane Drissi e Mohammed El Mountassir, Espaçoa, Atmosferas e Cores D’essaouira Mogador, 2017,
T. Rachid  Elhahi, Victor Mennessier e Mohamed Tahdaini. Ed. PT, FR.
91) Tutu Sousa, Meus aCORdes, 2017, T. Leonel Sambe. Ed. PT, IT.
92) Charly Lesquelin e Méo, Kréol World, 2017, T. Alain Courbis. Ed. PT, IT.
93) Tchalê Figueira, O Mundo Onìrico, 2017, T. Ireneu Rocha e Vasco Martis. Ed. PT, IT.
94) Mario Madiai, Imprevedibili Emozioni, 2017, T. Patrizia Turini e Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
95) Stênio, Manuel de Caligrafia e Pintura, 2017, T. Gilmar de Carvalho. Ed. PT, IT
96) Alfredo Martìnez Pérez, Desde Alameda de Cervera Pinturas y Esculturas de Alfredo Martìnez Pèrez, 2018, T. Amador Palacios,              
Jesùs de Haro Malpesa,  Severino canas e J. Ruyz. Ed. PT, IT.
97) Mégot, Vous êtes ici, 2018, T. Vasanda Valin. Ed. PT, IT
98) Alain Marquina e Alessandro Puccinelli , De  muscat et cortiça, 2018, T. Alain Marquina, Alessandro Puccinelli, Lucie Deroux Ed. PT, FR, IT
99) Jairson Morais Lima, O quotidiano cabo-verdiano, 2018, T.  Alvaro Zacarias Monteiro, Jairson Morais Lima. Ed. PT, FR, IT 
100) Anaïs-Armelle Guiraud, Le Petit Cabinet, 2018, T. Corine Girieud, Anaïs-Armelle Guiraud. Ed. PT, FR, IT
101) Roberto Fanari , Il Rumore delle Nuvole, 2018, T. Alessandro Romanini, Riccardo Ferruccio. Ed. PT, IT
102) Pierre Farel, Soleil de Méditerranée, 2018,  T. Canoline Critiks, Christophe Mondoloni. Ed. PT, IT
103) Pedro Orozco Tristán, momentos, 2019,  T. José Luis Gómez Barceló. Ed. PT, IT
104) Vasko Vidmar, Ideogrammi II, 2019,  T. Maja Bjelica. Ed. PT, FR, IT
105) Eduardo Bentub, Sodade, 2019,  T. Eduardo Bentub, Omar Camilo, Mario Berdič. Ed. PT, IT
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